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RESUMO

Este projeto busca dar continuidade à prática de ensino de danças populares de origem angolana, em
especial  os  ritmos  de  dança  Kizomba  e  Semba,  e  incorporando  também  junto  a  eles  outras  danças
tradicionais e a divulgação da cultura Angolana como: línguas, gastronomia e tranças no país. O projeto se
justifica por sua existência e resistência desde 2018 (ano em que o projeto teve sua idealização e criação), foi
por meio da iniciativa de estudantes angolanos e angolanas cheios de disposição para dar visibilidade às
danças de seu país de origem no contexto diaspórico que surgiu essa ideia para a criação do mesmo projeto.
Os membros do grupo ao ensinar as danças também recordam suas experiências vividas no país de origem. A
valorização do legado cultural expresso através das apresentações é uma forma de minimizar a saudade de
casa, em calão (gíria), da banda. Sendo assim, para além de transmitir saberes e aproximar indivíduos de
diferentes nacionalidades de modos a ampliar e levar a fusão cultural, o grupo Toques da Banda contribui no
processo de adaptação e permanência dos estudantes angolanos e angolanas no Brasil. Pois é através do
grupo que muitos jovens buscam os seus primeiros contatos representativos ao chegarem na cidade de
Redenção-Ceará.
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